
P R I M E I R A  PA RT E

NÃO LARGO O SAMBA

E S T ROF E  2

Eu não largo mais meu samba, não vale a pena:

Larguei uma vez por conta de uma morena!

E S T ROF E  3

No samba sou dono da noite,

No samba a lua chegou,

No samba o cavalo tremeu,

No samba um caboclo encostou!

No samba eu toco atabaque,

No samba eu toco agogô;

Só não toco meu berimbau porque a cabaça

quebrou!

S E G U NDA  PA RT E

Eu não largo a noite, não largo mais esse osso;

Larguei uma vez, foi pro meu grande desgosto.

No samba me encontro, eu sou mesmo da orgia:

Essa é minha essência, o samba é minha

alegria!

E S T ROF E  2

Foi amargo ficar longe do samba, voltei pra

quem tem meu amor;

Me arrumei com uma loira e uma negra, só vou

embora quando o sol raiar!

Cantou um filho de Ogum,

Cantou um filho de Xangô,

Cantou um filho de Oxalá,

E eu cantei na roda de samba pra Oxum e

Iemanjá!
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